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1 - APRESENTAÇÃO CONTEXTUALIZADA 

Recife é a capital do Estado de Pernambuco e foi fundada em 12 de 

março de 1537. Possui uma área territorial de 218km2, um total de 94 bairros e 

uma população de 1.653.461 pessoas (IBGE 2020); 

Cidade litorânea e ao nível do mar é caracterizada geograficamente 

pelos trajetos dos rios Beberibe e Capibaribe. A bacia deste é entrecortada por 

diversas pontes criando um cenário peculiar e a marca de Veneza Brasileira;  

A cidade abriga uma profusão cultural composta por artistas de alto 

nível, possui uma das mais ricas culinárias do país, um belo acervo da 

Arquitetura histórico religiosa além de exemplares da Arquitetura moderna 

brasileira; 

Dotada de uma ampla rede de ensino em todos os níveis, um polo de 

ciência e tecnologia de inovação reconhecido mundialmente e o segundo polo 

médico do Brasil. O Recife possui ainda um porto e um aeroporto de 

características internacionais; 

Historicamente recebeu forte influência da presença holandesa e foi 

palco de diversos enfrentamentos de lutas libertárias;  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



3 
 

 

2 - FUNDAMENTOS ESTRATÉGICOS DA GESTÃO 

 São princípios gerenciais, e que constituirão a base estrutural da gestão. 

Fundamentos do planejamento público pretendido e o seu ordenamento geral. 

 

2.1 – CONSELHO GESTOR 

Núcleo duro do governo, onde ocorrem as diretrizes gerenciais e 

permanentes avaliações de rumos. Constituído pelos titulares das secretarias 

de: 

Planejamento, Administração, Finanças, Procuradoria, Assessoria de 

Comunicação, Controladoria e Ouvidoria. 

 

2.2 - CONTROLE ORÇAMENTÁRIO  

 Elaborar a base da Matriz Anual de Controle Orçamentário e Cotas 

Gerenciais, com base no Plano de Governo 2021 – 2025 (incluindo Metas, 

Ações, Responsabilidades e Aferidores) e apresentar, didaticamente, as 

Setoriais (Secretarias e demais órgãos administrativos) o funcionamento deste 

instrumento de controle gerencial e o seu cronograma. Como estratégia, no 

bojo desta Matriz, se fará um contingenciamento de 10% da previsão 

orçamentária anual para, estrategicamente, ser aplicado nas Ações de Força 

(descritas a frente) ; 

Conforme o cronograma de aplicação da Matriz as Setoriais 

apresentarão a Câmara de Gestão as suas devidas Programações 

Orçamentárias Anuais 2021 ; 

De posse das Programações das Setoriais a Câmara de Gestão, após 

análise do material recebido, consolidará a Matriz Anual de Controle 

Orçamentário e Cotas Gerenciais consolidando junto as Setoriais as suas 

respectivas programações orçamentárias anuais. O Financeiro passará a 

executar estritamente o contido nesta matriz de controle, facilitando o fluxo de 

caixa e o respectivo controle contábil e fiscal; 

 

 2.3 - CÂMARAS SETORIAIS 

 Gerar uma maior unidade e conhecimentos mútuos entre as áreas afins. 

Prefeito (ou seu designado – Ch de Gabinete ou Vice Prefeito deve liderar 

estas reuniões). O Assessor de Comunicação também deve estar presente nas 

reuniões das Câmaras Setoriais; 

 Oportunizar ao Prefeito reuniões mais objetivas baseadas em temas 

com afinidades funcionais entre Secretarias; 
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 Identificar programas, projetos e ações a serem trabalhadas em conjunto 

por unidades do Executivo, gerando maior aporte de inteligências e 

competências, atitudes mais dinâmicas, com maior musculatura, maior 

abrangência, menor impacto financeiro, e evitando desperdícios orçamentários 

e esforços repetitivos; 

 

 As Câmaras Setoriais serão: 

 1 - CÂMARA DE GESTÃO (Conselho Gestor) 

 Planejamento, Administração, Finanças, Procuradoria, Assessoria de 

Comunicação, Controladoria e Ouvidoria. 

 2 – CÂMARA DE COMUNICAÇÃO 

 Gabinete, Vice-Prefeito, Comunicação e Planejamento 

 3 - CÂMARA DE CIDADANIA 

 Educação, Saúde e Ação Social 

 4 - CÂMARA DE DESENVOLVIMENTO 

Planejamento, Desenvolvimento, Turismo e Cidade  

5 - CÂMARA DE SERVIÇOS PÚBLICOS 

Turismo, Cidade e Serviços Públicos 

6 – CÂMARA DE SEGURANÇA PÚBLICA  

 Segurança, Procuradoria, Ação Social e Comitê de Defesa Civil 

 7 - CÂMARA DE TRANSFORMAÇÃO (aonde ocorre a gestão das Ações 

de Força) 

 Planejamento, Desenvolvimento e AD Recife 
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3 - ESTRUTURA DE GOVERNO - DIRETRIZES E COMPETÊNCIAS  

 

A gestão da Prefeitura da Cidade do Recife terá a seguinte composição: 

 

 

 3.1 - Gabinete de Governo e Relações Institucionais 

Uma gestão co-participativa, ágil e inovadora 

Manter um Programa permanente de diálogo e articulação entre o 

Executivo e os demais poderes ; 

Criar e coordenar uma agenda, de periodicidade quinzenal, para 

encontros sistematizados com integrantes do meio político e da iniciativa 

privada sobre as ideias da gestão objetivando a consolidação das PPPs; 

 

 3.2 - Segurança Pública 

Uma cidade segura é básica para a geração de negócios 

Lema: tolerância zero!  

Aumentar e capacitar o contingente da Guarda Municipal, prover 

equipamentos e viaturas, e manter um programa permanente de blitz 

ostensivas;  

Promover a central de monitoramento remoto - para maior rapidez e 

eficácia das ações através de alta tecnologia: câmaras, drones, rádios-

comunicadores, mapas estratégicos de posicionamento de patrulhas em todo o 

território; 

Promover a central de auscultamento Cidadão Seguro – uma ferramenta 

para tornar o cidadão participativo e proativo no combate a violência; 

Desenvolver uma política permanente de conscientização e diálogo junto 

as comunidades organizadas;  

 

3. 3 – Comunicação 

Unir, partilhar e amplificar conhecimentos e ideias 

Promoção e divulgação das ações de Governo fazendo a interface com 

todas as Secretarias; 

Promover o Portal da Transparência - ferramenta para o conhecimento 

público atualizado sobre a gestão e para uma melhor interpretação dos 

aspectos propositivos e das dificuldades da governança; 
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3.4 – Procuradoria Jurídica 

Solidez e segurança para a construção de parcerias  

Orientação, defesa e enquadramento legal da gestão; 

Agir pro ativamente através de departamentos ou câmaras específicas: 

combate a violência e drogas, controle urbano, inovação tecnológica, 

patrimônio público, etc; 

 

3.5 – Controladoria 

Desburocratizar e agilizar a gestão  

Ordenamento processual. Trabalhar integradamente com a 

Contabilidade e fazer a coordenação das Comissões Permanentes de 

Licitação;  

Promover um programa de compras governamentais em parcerias com 

outras prefeituras integrantes da RMR, além de entidades que venham a aderir 

ao programa; 

Estimular a prática do pregão eletrônico; 

Executar balancetes fiscais trimestrais para permitir uma análise 

permanente do desempenho das contas públicas; 

 

3.6 – Ouvidoria 

Trabalhar junto com os recifenses 

Criar um canal permanente de diálogo com a população: receber, 

examinar e encaminhar denúncias, reclamações, elogios e sugestões; 

Prestar ao cidadão as informações necessárias minimizando a 

burocracia inerente do serviço público; 

Manter atualizado e com acesso facilitado os trâmites processuais; 

Simplificar os procedimentos e ações dos agentes públicos, órgãos e 

entidades do Poder Executivo Municipal; 

Aferir o diálogo e construir uma base analítica entre o cidadão e a 

Administração Pública, de modo que as manifestações decorrentes do 

exercício da cidadania provoquem a contínua melhoria dos serviços públicos 

prestados;  
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3.7 – Educação e Cidadania 

Educar para desenvolver o cidadão empreendedor 

Promover um programa permanente de valorização meritocrática, 

qualificação e capacitação docente; 

Qualificar os edifícios escolares climatizando as salas de aulas, 

bibliotecas e laboratórios através do incremento de energias limpas; 

Dotar os edifícios escolares de internet de excelência enquanto 

ferramenta fundamental de ensino-aprendizagem e possibilitando a 

amplificação dos conteúdos; 

Humanizar o ambiente dos edifícios escolares através de um paisagismo 

eficiente e de espaços lúdicos como forma de estimular o prazer do ir para a 

escola;  

Desenvolver o programa Educando o Cidadão - aulas especiais no 

contexto urbano com noções de pertencimento à cidade do Recife e noções 

humanistas; 

Criar o Programa Primeiros Passos – ação integrada com as Secretarias 

de Saúde e Ação Social para a assistência e apoio as crianças de zero a seis 

anos e suas mães (inclusive assistência pré natal); 

Criar o Programa Criativação Educacional - através de Bibliotecas 

Especiais: Criatecas dotadas de livros, jogos e materiais lúdicos relacionados a 

educação formal, cidadã, empreendedorismo e ao desenvolvimento criativo. E 

Bibliotecas Ambientais: Biotecas dotadas de livros, jogos e materiais lúdicos 

relacionados a educação ambiental; 

Alterar o Plano Municipal de Educação, fazendo com que as crianças 

estejam alfabetizadas no primeiro ano do ensino fundamental; 

Promover o “voucher da educação” no ensino fundamental e nas 

creches; 

Incrementar o programa de distribuição de “tablets” para todos os alunos 

do ensino fundamental 2; 

Incrementar a pratica dos jogos de Xadrez enquanto ferramenta para o 

desenvolvimento mental;  

Fomentar dentro das comunidades menos assistidas a disseminação do 

Livro através de pequenas bibliotecas e salas de informática para aulas EAD;  

Elaborar e implantar o Projeto Educando com Arte – interação com os 

artistas locais através de obras de arte que ambientem as escolas e creches, 

inclusive nos entornos dos edifícios; 
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Desenvolver uma política permanente de conscientização e diálogo junto 

as comunidades organizadas; 

Promover diagnósticos periódicos de todos os equipamentos de esporte 

da cidade do Recife, fomentando ações de manutenção e preservação 

constantes, bem como criando novas áreas para a prática de todos os 

esportes; 

Viabilizar programas de esportes e lazer para inclusão das pessoas com 

deficiência e mobilidade reduzida, desenvolvendo ainda atividades orientadas 

de atividade e lazer em massa; 

 

3.8 – Saúde e Qualidade de Vida 

População sadia é população consciente 

Promover a valorização e qualificação meritocrática continuada dos 

agentes de saúde; 

Criar um programa permanente, desburocratizado e sistémico para as 

compras de materiais e medicamentos para o provimento permanente das 

unidades de saúde; 

Melhorar a infraestrutura física dos edifícios de saúde criando espaços 

com caráter mais humanistas integrados ao paisagismo, dotados de obras de 

arte executadas por artistas da comunidade; 

Melhorar a infraestrutura física dos edifícios de saúde através do uso de 

energias alternativas e dotados de internet de excelência; 

Promover o tele atendimento Promover uma central de marcação de 

consultas encaminhando o paciente as unidades mais próximas e que possam 

atender a demanda de forma mais ágil; 

Promover um programa de atendimento noturno objetivando ampliar a 

oferta de profissionais da saúde e impor uma maior velocidade para o 

atendimento e marcação de exames; 

Promover um calendário permanente de vacinação e controle de 

endemias; 

Promover a fiscalização e o monitoramento de saúde preventiva junto às 

comunidades mais carentes e aos grupos de vulneráveis; 

Promover os centros municipais de acolhimento e reabilitação para 

dependentes químicos, modernos e humanizados; 

Desenvolver uma política permanente de conscientização e diálogo junto 

às comunidades organizadas; 
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 3.9 - Ação Social, Juventude e Desportos 

Cuidar das pessoas é criar perspectivas sólidas de vida 

Desenvolver política de monitoramento e assistência aos cidadãos 

vulneráveis e dos grupos de risco; 

Promover torneios escolares e intercomunitários em diversas 

modalidades – através de parcerias com empresas que possuam grandes 

estacionamentos, como shoppings, lojas de departamentos e supermercados; 

Melhorar as condições ambientais das Academias da Cidade e ampliar o 

número de unidades ; 

 

 

 3.10 - Planejamento e Controle Orçamentário 

Unindo as estratégias e construindo o futuro 

O controle do Orçamento é prioritário para o planejamento geral. Com 

este controle os instrumentos de ordenamento (PPA, LDO e LOA) são 

respeitados ordenando o sistema financeiro e contábil – a grande maioria das 

administrações age priorizando o financeiro... é loucura! Deixando, ao final dos 

exercícios, a contabilidade vulnerável; 

Elaboração e coordenação dos instrumentos legais de ordenamento da 

gestão: PPA, LDO e LOA ; 

Tornar o Controle Orçamentário o instrumento central para ordenar o 

planejamento e o desempenho da gestão; 

Coordenar a elaboração do Plano Integrado de Desenvolvimento 

Municipal – contendo o cruzamento de todas as ações contidas nos diversos 

instrumentos de gestão, inclusive o Plano Diretor do Recife; 

Criar as Cotas Orçamentárias trimestrais – este instrumento libera cotas 

para uso das secretarias conforme as programações e seus cronogramas de 

execução. Propicia um efetivo controle de gastos e através da leitura geral e 

controle do orçamento; 

Promover e exercer a gestão do Fundo de Desenvolvimento Municipal - 

composto por percentual do orçamento (excetuando aquelas rubricas com 

compromissos constitucionais), multas ambientais, estornos das contra partidas 

que forem investidas pelo próprio FDM, e demais insumos extra orçamentários; 



10 
 

O FDM apoiará substantivamente as Ações de Força (ver mais adiante) 

e as contrapartidas que se fizerem necessárias para a consecução de recursos 

extraordinários. Alimentará também o Fundo de Emergências em apoio ao 

Núcleo de Defesa Civil; 

 

 SETORES VINCULADOS a Secretaria de Planejamento e Orçamento 

para agilizar a gestão e promover a captação de recursos: 

A - NÚCLEO ESTRATÉGICO  

Setor responsável por pesquisar / prospectar, no âmbito público e 

privado, programas e oportunidades de recursos externos, investidores, fundos 

financeiros, empresas que possam ser atraídas, etc. 

B – Criar e alimentar um BANCO DE PROGRAMAS E PROJETOS, com 

destaque para àqueles já contidos no Plano de Governo 2021 – 2025, incluindo 

Metas, Ações, Responsabilidades e Aferidores. Uma atitude pro ativa  

apresentando projetos elaborados à medida das oportunidades de créditos e 

fomentos. 

C – Fomentar um ESCRITÓRIO DE REPRESENTAÇÃO MUNICIPAL 

(vinculado ao Gabinete e fazendo interface com a Secretaria de Planejamento 

– Núcleo Estratégico) - Estruturar um pequeno escritório de articulação política 

em Brasília para agilizar e facilitar a interface do Banco de Programas e 

Projetos acima descrito com as possibilidades de financiamentos e captação de 

recursos extra orçamentários, acompanhar o andamento dos processos, 

emendas, etc. 

D - Gerar um BANCO DE DADOS MUNICIPAIS, sistematicamente 

alimentado e atualizado, de modo a fornecer indicativos de correção ou 

fortalecimento de atitudes da gestão. 

 

3.11 - Administração e Qualidade da Gestão: 

Focar na gestão meritocrática!  

Promover um programa permanente de capacitação, valorização e 

reconhecimento de méritos do servidor; 

Reconhecer e estimular cidadãos que sirvam como exemplos das boas 

práticas e das boas iniciativas; 

 

 3.12 – Finanças 

Austeridade para alicerçar os investimentos 

Criar um zoneamento financeiro urbano atrelado a um programa 

permanente de incentivos ao pagamento do IPTU numa equação direta: quanto 
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mais for efetiva a participação da comunidade no pagamento do IPTU, mais 

benefícios retornarão diretamente para ela. Esta ação estará contemplada num 

Plano de Governança Co-participativa, o qual integra o Vereador local ; 

Promover o Pregão Eletrônico e articular com municípios vizinhos as 

Compras Governamentais. Também poderão participar entidades e 

corporações aderentes ao Programa; 

Promover normas e procedimentos para desburocratizar a abertura de 

firmas, empresas, licenças, rever taxas, multas, etc, como forma de estimular e 

dinamizar a economia local; 

Promover um sistema eletrônico de excelência para a arrecadação; 

 

 3.13 – Desenvolvimento Econômico e Tecnologia 

Locomotiva da governança! 

 Trabalhar a desburocratização do crédito e do fomento à produção 

desenvolvendo parcerias diretas com o sistema bancário, agências de fomento, 

fundos de participação, etc.  

Trabalhar programa de incentivos financeiros para a utilização de 

materiais e tecnologias consoantes com o meio ambiente e inovação 

tecnológica; 

Promover as Ações de Força que são Planos, Programas ou Ações de 

impacto, estratégicos, tratados com prioridade e cujas metas sejam a 

transformação substantiva da realidade. Serão suportados orçamentariamente 

pelo Fundo de Desenvolvimento Municipal, na sua inteireza ou como 

contrapartida, e/ou através de recursos extraordinários, além das PPPs que 

sejam ciadas; 

 Serão geridos, conforme o contexto, por Equipe Técnica Multidisciplinar 

– ETM, composta por técnicos dedicados oriundos das secretarias que estejam 

diretamente envolvidas com a temática; 

 

3.13.1 – AD Recife 

Criar e exercer a coordenação da AGÊNCIA DE DESENVOLVIMENTO 

DO RECIFE, braço administrativo mais ágil e desburocratizado, para agilizar a 

gestão e promover a captação de recursos. A Ad Recife será a responsável 

direta pela coordenação das Equipes Técnicas Multidisciplinares responsáveis 

pelas Ações de Força; 

 

AÇÕES DE FORÇA: 
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1 – Programa Micro Pólos de Produção 

Identificar e mapear grupos comunitários organizados e capazes de 
assumir a produção de itens de fabricação simples, de boas demandas e de 
custo baixo. 

Esta iniciativa tem caráter empreendedor e será também atrelada ao 
programa de compras diretas da gestão como fardamentos e mobiliários 
escolares, por exemplo. Este programa será estendido as corporações e 
entidades aderentes a iniciativa, e também terão suas vendas diretas no 
espaço cooperado Lojão do Produtor - a ser criado em locais estratégicos; 

Desenvolver parcerias para o fomento e o crédito fáceis para os 
cidadãos cadastrados, organizar o processo de comercialização, criar as 
marcas próprias para os produtos, garantir qualidade e divulgação; 

ETM - Planejamento, Desenvolvimento, Finanças e Ação Social 

 
2 - Programa Cata Mais 

A coleta de Resíduos Sólidos destinados a pontos estratégicos de 

entrega será feita pela própria comunidade. Esta ação terá duas resultantes: 1 - 

o peso do lixo recolhido será pago diretamente ao cidadão agente, e 2 - irá 

gerar também pontos de bonificação comunitária. Estes por sua vez serão 

“trocados”, junto a parceiros (entidades externas) do programa, por 

equipamentos utilitários para usos coletivos educacionais ou de capacitação 

profissional, ou ainda de melhorias urbanas;  

Este lixo coletado indistintamente será processado através de tecnologia 

pioneira e terá várias destinações, entre elas a produção de biocombustível e 

bioenergia, além da sua transformação em materiais de construção e 

mobiliários urbanos em apoio a Política Habitacional e de requalificação urbana 

do Recife;  

ETM - Planejamento, Desenvolvimento, Serviços Públicos, Finanças e 

Ação Social; 

 

3 – Programa de Revitalização da Ilha do Recife 

Pretende-se um local de excelência para morar, trabalhar e se divertir. O 

complexo da Ilha Parque do Recife será o local da convergência e da 

irradiação turística; 

O cenário pretendido será de uma Ilha Parque, através de um programa 

de incentivos fiscais para a implantação de moradias, hotéis, empresariais e 

serviços diversos, além de prever setores da própria administração municipal; 

Através da revitalização de edifícios, ocupação de espaços vazios e ruas 

de pedestrianismo e bicicletas – estacionamentos especiais periféricos e 
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sistema veicular coletivo e rotativo. Amplo paisagismo, iluminação e segurança 

dedicada, além de transporte multi modal ligando a ilha a diversos pontos da 

cidade; 

Fomentar atividades (locais para esportes, fitness, leituras e jogos de 

mesa, gastronomia e dança, etc) nas ruas como forma de atração e incremento 

social. Todo este Programa dotado de incentivos fiscais para a revitalização 

predial e implantação de tecnologias (energia solar, por exemplo); 

ETM – Planejamento, Desenvolvimento, Turismo e Cidade;   

 

4 – Programa Recife Turística  

Turismo de Lazer, Gastronômico, Cultural, Científico e de Visitação, com 

base nas potencialidades do seu Patrimônio Material e Imaterial, Artesanato e 

Gastronomia; 

Promover calendário permanente de eventos; 

Promover de forma contundente um programa de mídia para divulgação 

externa; 

Criação de um evento anual: a Feira de Negócios Turísticos, Produtos 

Artesanais e Gastronomia do Recife, para fomentar o desenvolvimento 

turístico, e empreendedorismo através do comércio e serviços; 

Fomentar, e buscar parceria com o Sistema S, para um programa de 

aprimoramento e treinamento da mão-de-obra envolvida com o segmento 

turístico;  

ETM - Planejamento, Desenvolvimento, Cidade, Finanças e Ação Social; 

 

5 – Complexo Náutico do Capibaribe 

Recife Veneza Brasileira – projeto abraçando a potencialidade da bacia 

do Capibaribe, ordenando e incentivando a instalação de restaurantes 

flutuantes e também nas margens entre a Ponte do Limoeiro e Ponte Velha (ex. 

estacionamentos da Rua da Aurora, margem adjacente a Casa da Cultura e 

Paço Alfândega, além da faixa de rolagem de autos na Ponte da Boa Vista), 

incremento paisagístico de fontes luminosas e iluminação cenarizada das 

pontes; 

Executar piers espelhados nas margens do Capibaribe e incrementar 

veículos náuticos para promover a ligação entre os equipamentos facilitando o 

deslocamento no entorno da Bacia do Capibaribe; 

 Promover o transporte fluvial unindo a Bacia do Capibaribe com bairros 

mais distantes, contribuindo para o suporte ao Turismo e para o deslocamento 

de parte da população;  
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ETM - Planejamento, Desenvolvimento, Turismo e Cidade; 

 

3.14 – Turismo e Patrimônio Cultural  

Recife de braços abertos! 

Interpretar o Turismo como uma das vocações do Recife e desenvolver 

programas associados a iniciativa privada por segmento turístico: científico, 

lazer, religioso, cultural, etc;  

Cenarizar os edifícios religiosos e os edifícios relevantes, marcos da 

Arquitetura recifense; 

Criar as Portas do Recife (Pórticos ou Marcos referenciais a serem 

erguidos nos principais acessos a cidade de Recife pelas BRs e PEs. Promover 

a recepção dos viajantes e qualificar as entradas da cidade;  

Criar o Núcleo do Patrimônio Imaterial para cuidar do calendário e da 

promoção dos eventos e manifestações culturais. É importante estimular a 

prática permanente das manifestações culturais como forma de valorizar os 

artistas, fortalecer as vertentes multiculturais do Recife, oportunizar a 

ampliação dos serviços e do comércio cultural, estimular o surgimento de 

novos talentos, etc; 

Promover o circuito dos mercados, uma PPP para a gestão dos 

mercados públicos transformando-os em pontos de turismo; 

Promover os Hubs Culturais - transformar complexos urbanos ora 

degradados, como por exemplo: o antigo Matadouro (Nascedouro) de 

Peixinhos, em usinas de cultura e escolas de produção cultural (artes gráficas, 

música, cinema, teatro, etc). Tornar efetiva a participação das comunidades 

culturais periféricas, valorizar, disseminar e estimular a produção da cultura 

recifense em diversas áreas, formar novos talentos, ampliar o mercado de 

trabalho e descentralizar as ações do poder público através de uma co-gestão 

participativa. Ainda deverão conter locais para eventos culturais, apoios de 

serviços e comercialização de produtos; 

 

3.15 – Cidade (Controle Urbano, Obras, Meio Ambiente e Mobilidade) 

Organização do território para que aconteça... 

Estimular, em parceria com as entidades do setor, e em associação a 
entidades de pesquisa e desenvolvimento, um programa para a inovação 
tecnológica, novos materiais, sistemas de execução, procedimentos técnicos, 

capacitação de mão de obra, etc, da Construção Civil; 

Valorizar o espaço urbano no entorno das Escolas e Grupos Escolares, 

como forma de estimular o pertencimento ao lugar e estimular o caminho à 

escola; 
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Promover o projeto de mobilidade universal para a circulação ampla de 

pedestres, incluindo a melhoria e a desobstrução das calçadas, várias delas 

invadidas por comércios e serviços; 

Promover um amplo estudo de um Plano de Trânsito, Tráfego e 

Circulações buscando maior fluidez e incentivo ao pedestrianismo e ao uso de 

bicicletas, se orientando pelo Plano Diretor Cicloviário, lançado em 2014; 

Promover e estimular as parcerias necessárias para uma política de 

transportes coletivos mais eficientes, diminuindo o intervalo de espera nas 

paradas, dotando os ônibus de mais conforto e segurança; 

Promover o transporte fluvial através de barcos adequados as limitações 

de calado e altura das pontes recifenses, piers estratégicos espelhados nas 

margens, facilitando o deslocamento de curtas distâncias e de percursos 

maiores - que liguem bairros mais afastados ao centro da cidade. Esta iniciativa 

integra o projeto maior de desenvolvimento turístico: Complexo Náutico; 

3.15.1 - Programa de potencialização de Praças e Parques: 

Requalificar as Praças e criar Pracetas como estímulo as reuniões de 

vizinhança, valorizando as políticas de bairros e a autoestima dos moradores; 

Estes espaços devem ser dotados de novos conceitos e equipamentos, 

como pequenas bibliotecas de leitura, cafés, salas de estudos, coworkings, 

segurança presencial, etc; 

 

 3.15.2 - Política habitacional 

 

3.15.2.1 – Recuperação de imóveis e de centros urbanos degradados 

Recife possui um volume enorme de metros quadrados em condições 

precárias de uso ou abandonados; 

Buscar recuperá-los significa corrigir o cenário urbano decadente, e 
ainda minorar o adensamento vertical que está por colapsar os sistemas de 

tráfego e infraestrutura de água, luz e esgotos; 

Promover um amplo e consistente programa de PPPs para usos mistos 
– habitação, comércio e serviços. Utilizar incentivos fiscais, inovação 
tecnológica, segurança, paisagismo, etc, para estimular a recuperação de 
ambientes degradados;  

Alguns exemplos a seguir:  

 o Largo da Encruzilhada e seu entorno, a UNICAP e seu entorno; 

 o corredor da Av Manoel Borba, Rua da Imperatriz e Rua Nova; 

 bairros inteiros como São José e Santo Antonio, compostos por 
casarios e largos, componentes da historiografia Recifense; e 

 a grande área compreendida entre a Rua da Aurora, Av Cruz 
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Cabugá, Av Norte e o Parque Treze de Maio, pode se constituir 
em um centro de expansão do Recife 

 

 3.15.2.2 – Habitações sociais vulneráveis ou em áreas de risco; 

 Promover uma política através de mutirões e incentivos fiscais para a 

erradicação das habitações sociais vulneráveis ou em áreas de risco que se 

encontram palafitadas ou em encostas sob risco eminente de vida. Para tal, 

desenvolver uma parceria que envolva a mentoria de técnicos e profissionais 

de universidades e escolas técnicas, técnicos de empresas da construção civil, 

fábricas e grandes lojas de materiais específicos de construção, além da mão 

de obra dos beneficiários diretos; 

 

 3.15.2.3 – Novos empreendimentos imobiliários  

Promover o incentivo a novos empreendimentos habitacionais que 

promovam links com as inovações tecnológicas, e em especial que tratem da 

configuração de usos mistos acarretando a geração de empregos e renda, bem 

como minorar os deslocamentos para compras, otimizando assim os percursos 

a pé. 

 

3.16 - Serviços Públicos, Manutenção e Meio Ambiente 

Uma cidade bem tratada é uma cidade que convida! 

Promover programa de plantio (e manutenção) de espécimes da flora 

nativa para as praças e principais artérias urbanas, conceituando o Recife 

como uma cidade verde e favorecendo a ideia de uma cidade propícia ao 

pedestrianismo e ao uso de bicicletas; 

Criar, em parceria com a Secretaria de Turismo, o Núcleo do Patrimônio 

Material responsável por um Programa de PPPs para a permanente 

manutenção dos edifícios religiosos e as edificações relevantes da Arquitetura 

recifense; 

Elaborar um programa de economia para o uso da energia elétrica 

(energia solar e fotovoltaica) e para o abastecimento d’água dos edifícios e vias 

públicas; 

 

3.17 – Proteção aos animais 

Promover hospitais veterinários com funcionamento 24h; 

Consultas nas comunidades com atendimento clínico, aplicação de 

vacina e vermifugação; 
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Criação de um cadastro geral para cadastramento de animais 

esterilizados; 

Campanhas que conscientizem a população da importância da adoção 

dos animais. 

 

 

 

Lema da Cidade do Recife: 

Ut luceat omnibus 

“Que a luz brilhe para todos” 

 

 

 

 


